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Este
estudo

teórico
pode

servisualizado
no

«Quadro
II‐

Resum
o
teorico»,

fruto
de

um
a
reflexão

das
vivências

verbalizadas
e
da
variada

literatura
te

m
a

tica
correspondente.

Quadro
II
‐
Resum

o
teórico

(aspetos)

Aspetos
antropológicos

Aspetos
teológicos

_

Variedade
Pascal

1

Totalidade
Dom

/Dádiva
2

Rutura
espacial

Salvação
3

Rutura
tem

poral
M
ediação

próxim
a

]4

Com
unhão

Escatologia
5

Suspensão
deinterditos

Purgação
6

Apelo
sensorial

Ato
defé

7

Cruzam
ento

geracional
Recheio

oracional
8

Excentricidade

Evangelizarasredes,em
rede

L.M
.Figueiredo

Rodrigues*

O
grande

increm
ento

na
utilização

de
recursos

tecnológicos,a
que

vim
os

a
assistir,sãom

elhorcom
preendidos

quando
contextualizados

com
asm

udam
ças

profundas
que

se
observam

a
partirda

últim
a
década

do
século

passado.
E
estas

são-no
no

âm
bito

da
econom

ia,dacultura,da
com

unicação
e
respeti‑

vas
tecnologias,das

políticas
e
dasrelações

interpessoais,dando
origem

àquilo
que

M
anuelCastells

denom
ina

«sociedade
em

rede»l.Nesta
transform

ação
da

sociedade
surgem

duas
tendências

paralelas:o
individualism

o
e
o
com

unalism
o.

O
individualism

o
postula

a
construção

do
sentido

em
torno

de
projetosinclivi»

duais
e
o
com

unalism
o
&
construção

do
sentido

em
torno

de
um

conjunto
de

valoresdefinidosporum
acom

unidade
restritaeinternalizadospelos

seusm
env

bros.Este
dado

traz
curiosidade

intelectuale
desafios

novos
a
evangelização

cristã,porque
«diferentes

observadores
têm

olhado
para

estas
duas

tendências
com

o
potenciais

fontes
de

desintegração
das

atuais
sociedades,

enquanto
as

instituições
sobre

asquais
elas

assentam
perdem

a
sua

capacidade
integradora,

isto
é,são

cada
vez

m
ais

incapazes
de
fornecersentido

àspessoas»ª.M
as

esta‑
m
osem

crer,com
Gustavo

Cardoso,que
pode

haver
um

a
hipótese

diferente.
Dizele:«Talvezaquilo

a
queseassista

não
seja

adesintegração
efracionam

ento
dasociedade,m

asa
reconstrução

dasidentidades
sociais

e,para
além

disso,da
própria

estruturasocial,com
base

nosprojetosautónom
os

dos
sujeitossociais.»ª

A
Internet

tem
aquio

papelde
fornecerasferram

entas
tecnológicas

para
novas

form
as

de
socialização,

num
a
rede

de
sujeitos,pelo

que
possuium

a
grande

capacidade
para

a
reconstrução

do
social:é

o
seucatalisador.

.
InvestigadorIntegrado

do
Centro

deInvestigação
em

Teologia
e
Estudosde

Religião
‐
UCP.

Cf.M
.
CASTELLS,A

Era
daInform

ação:Economia,SociedadeeCultura.A
Sociedade

em
Rede.Vol.

1,ed.Fundação
Calouste

Gulbenkian,Lisboa
20073.

G.CARDOSO
etal..A

Sociedade
em

Rede
em

Portugal,ed.Cam
po

das
Letras,Porto

2005,319.
ª
Ibidem

.

ll
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1.Rede
e
redes

de
sujeitos

Viver
num

a
sociedade

em
rede

ou
então

inform
acionalrequerque

a
pessoa

seja
capaz

de
habitaro

m
undo

da
inform

ação
com

o
um

espaço
que

é
seu,que

lhe
éfam

iliareno
qualestá

àvontade.Logoarede
nãoéalgo

totalm
ente

estra'
nho,exterior,antes

tem
,de

certa
m
aneira,de

estarno
indivíduo

e
o
indivíduo

nela:interpenetrar‐se.Porque
a
rede

possibilita
aidentidade

partilhada,cada
indivíduo

acaba
por

sertransform
ado

pelos
significados

que
lhe

vêm
da
rede

O
uredes

a
que

pertence;logo
a
rede

faz
o
indivíduo,em

bora
osindivíduos

é
que

constituam
arede.A

identidade
érelacional.Neste

contexto,aspresenças
e
os

agentes
eclesiais

são
convidados

a
m
anterum

estilo
próprioi,a

estarem
linha

com
a
fé
que

osanim
aª,ditada

a
partirde

um
m
odo

de
serque

tem
nos

gestos
e
palavras

de
Jesus

Cristo,talcom
o
foitransm

itido
pelos

Apóstolos,o
seu

critério
de
verificação.

O
conceito

de
«sociedade

digital»,
com

a
consequente

cultura
digital,

é
algo

de
m
uito

abrangente
e
polissém

ico
que

im
porta

concretizar.Este
conceito

integra
um

aconstelação
de

outros
m
uito

sem
elhantes

que
im
porta

considerar.
Está

próxim
o
do
de

sociedade
dainform

ação,cibercultura,revolução
e
era

digital.
Todos

eles
têm

,de
certa

m
aneira,algo

em
com

um
e
que

nos
dá

um
a
prim

eira
com

preensão
do

que
é
o
«digital»:tem

presente
que

se
trata

de
um

am
biente

de
relações

entre
pessoas‐

e
destas

com
o
m
eio

am
biente

eo
m
undo

‐
através

da
m
ediação

das
tecnologias

da
com

unicação
digital.Estas

são
suportadas

por
m
áquinas

cada
vez

m
ais

poderosas,pequenas
e
com

custos
económ

icos
que

tendem
a
sercada

m
aisreduzidos.

Atualm
ente,a

«cultura
digital»,segundo

M
anuelCastellsº,caracterizafse

pela
facilidade

em
com

unicare
m
isturarqualquerproduto

baseado
num

a
lin«

guagem
digitalcom

um
;pela

habilidade
para,em

tem
po

real,com
unicar

quer
aonívelglobalquerlocal;a

existênciade
m
últiplas

m
odalidadesde

com
unica

ção;pela
capacidade

de
reconfigurartodas

asconfigurações,criando
um

novo
sentido

nas
diferentes

fontes
do

processo
de

com
unicação;

e,porfim
,pela

constituição
gradualda

m
entalidade

coletiva
que

produz
o
trabalho

em
rede

e
a
inteligência

coletiva.

*
Cf.Chr.THEOBALD,Le

Clirislinaism
e
com

m
e
style.

Une
m
aniêre

defaire
de

la
lhe'ologie

en
post‑

anvclem
íté,l,

16477.
ª
Cf.A.

JOIN-LM
‐lBI‐ÇR'I',«La

presence
de

l'Églisc
surInternet:des

enjeux
aussithéologiques»,

in
Lum

en
Vime

46
(2011),283284.

ª
Cf.M.

CASTEI.|.S,A
Era

da
fnfonnação:Econom

ia,Sociedade
eCultura,489135.
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Por
outro

lado,com
a
sociedade

rede,a
que

Pierre
Lévy

cham
a
«ciberes‑

paço»,
surge

a
«cibercultura».Sea

sociedade
em

rede
é
o
novo

sistem
a
de

com
unicações

que
surge

da
interconexão

m
undialdos

com
putadores,a

ciber‑
cultura

é
o
conjunto

das
técnicas,

práticas,atitudes,m
odos

de
pensare

de
valores

quesedesenvolvem
com

()ciberespaço,ea
consequentetransform

ação
que

daíadvém
,im

porta
conheceras«m

udanças
qualitativas

na
ecologia

dos
signos,o

am
biente

inédito
que

resulta
da

extensão
das

novas
redes

de
com

u«
nicação

paraa
Vida

socialecultural»7.Surge,agora,um
novo

universalque

«leva
a
copresença

das
m
ensagensdevolta

ao
seu

contexto
com

o
ocorria

nassociedades
orais,m

asem
outraescala,em

um
aórbita

com
pletam

ente
diferente.A

nova
universalidade

não
depende

m
aisda

autossuficiência
dos

textos,de
um

afixação
ede

um
aindependência

dos
significados.Ela

constróifse
eestende«sc

porm
eio

dasinterconexões
das

m
ensagens

entre
si,porm

eioda
suavinculação

perm
anente

dascom
unidades

virtuais
em

criação,que
lhe

dão
sentidos

variados
num

a
renovação

perm
anente»?

Nacibercultura
verifica‐seo

universalsem
totalidade,aqualacresceofacto

de
não

possuirum
centro

nem
um

a
diretriz,é

antes
«vazio

e
sem

conteúdo
particular.O

u
antes,aceita

todos,pois
contenta-se

em
colocarem

contacto
um

ponto
com

qualquer
outro,seja

qualfor
a
carga

sem
ântica

das
entidades

relacionadas»º.A
cibercultura

com
porta

a
presença

virtualda
hum

anidade,
é
universal,m

as
sem

recorreraidentidade
desentido,à

totalidade.Na
socie«

dade
em

rede,a
cibercultura

‐
graças

à
anulação

do
espaço

e
à
contração

do
tem

po
‐

faz
em

ergiralgo
que

era
m
uito

próprio
das

sociedades
que

ante‑
cederam

a
escrita,que

é
o
facto

de
o
em

issore
o
recetor

estarem
im
ersos

no
m
esm

o
am
biente:nacibercultura

partilha«se
o
m
esm

o
espaço

‐
o
Virtual‐,

num
perm

anente
presente.As

tecnologias
digitais

perm
item

queosem
issorese

recetoresestejam
presentes,em

sim
ultâneo,no

m
esm

oam
biente:éarealidade

im
e
rsrva

.Nao
porpresença

física,m
as

porque
im
ersos

n
o
m
esm

o
am
biente,

o

digital.Partilham
o
m
esm

o
contexto,«o

im
enso

hipertexto
vivo»'º.

7
P.LÉVY,Cyberculrurc,Editions

O
dile

Jacob.Paris
1997.lº.

&
Ibidem

,15
º

ibidem
,129.

ªº
Ibidem

,139.
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O
universalsem

totalidade
postula

a
existência

sim
ultânea

de
três

princi«
pios,sem

osquais
ele

não
severifica:a

interconexão,ascom
unidades

virtuais
e,porfim

,a
inteligência

coletiva.
A
interconexão

(:a
tendência

m
ais

forte
gerada

pela
cultura

digital,sobre«
tudo

a
de

segunda
geração,a

W
eb

2.0,onde
cada

indivíduo
é
possuidorde

um
ou

vários
dispositivos

co
m
capacidade

para
se

conectarà
rede

universal.
É
este

som
atório

de
dispositivos

conectados
que

dá
suporte

m
ateriala

esta
nova

cultura.
As

com
unidades

virtuais
apoiam

vse
na

interconexão
e
estabelecem

'se
em

torno
de

interesses
afins

ou
convergentes,sejam

eles
de

que
ordem

forem
.

A
participação

nestas
com

unidades,em
certa

m
edida,esta

na
continuidade

daquilo
que

são
ascom

unidades
atuais:

não
se

trata
de

com
unicação

fria
e

asséptica,m
ashá

partilha,através
de

sinaisverbais
e
nãoverbais,de

em
oções

e
ascom

unidades
virtuais

não
são

um
arealidade

separada
das

atuais,estão
antes

interligadaseem
continuidade".

Porfim
,e

com
o
consequência,a

inteligência
coletiva

consiste
no

som
atório

detodo
o
conhecim

ento
presentena

W
eb,resultado

da
interaçãoem

com
uni‑

dades
virtuais.Trata‐se

de
«um

ainteligênciaglobalm
ente

distribuída,incessan»
tem

entevalorizada,coordenada
em

tem
poreal,que

conduz
a
um

am
obilização

efetiva
de

com
petências.

[...]
o
fundam

ento
e
o
fim

da
inteligência

coletiva
e
o
reconhecim

ento
e
o
enriquecim

ento
m
útuo

das
pessoas»”.Com

o
resulta

evidente,m
ais

do
que

um
a
realidade

plenam
ente

conseguida,
estam

osa
falar

da
utopia

que
guia

a
sociedade

em
rede.M

as
será

tanto
m
ais

realquanto
as

tecnologias
o
tornarem

m
ais

próxim
o
e
fácilde

concretizar.Parte
do

princípio
de

que
ninguém

pode
sabertudo

e
de

tudo,e
que

o
saberreside

na
hum

anif
dade,porque

o
sabernão

é
senãoaquilo

que
aspessoassabem

.Esta
constatação

im
plica

avalorização
do

outro,não
a
sua

hostilização,e
«em

função
do

leque
variado

dos
seussaberes

perm
itease

que
ele

seidentifique
de

um
aform

a
novae

positiva,contribui'se
para

a
suam

obilização,paradesenvolvernele
sentim

en»
tosde

reconhecim
ento

que
facilitarão,

com
o
resposta,a

im
plicação

subjetiva
de

outras
pessoasem

projetos
coletivos»".

“
Cf.].B.W

ALKER,T.LOH,L.GRANKA,«LetM
e
Countthe

W
ays:The

Interchange
ofVerbaland

NonverbalCues
in
Com

puter-M
ediated

and
Face‐tofFace

Affm
ity»,in

JournalofLanguage
and

SocialPsychology
24

(2005),3665.
”
E
LÉVY,A

inteligência
Colectiva.Para

um
a
antropologia

dociberespaço,Ecl.Instituto
Piaget,Lisboa

1997,38.
"

ibidem
,40.
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E
certo

que
«as

pessoasplenam
ente

integradas
nessa

sociedade
constituem

um
a
m
inoriadapopulação

doplaneta»".M
as,seasplenam

ente
integradas

são
poucas,ainfluênciado

que
acontece

nasdiversas
redesdigitais,queconfiguram

asociedade
em

rede,afeta
toda

apopulação.A
sociedade

em
redeéa

estrutura
dom

inante
do
planeta

que,progressivam
ente,vaiassum

indo
asdiversas

áreas.
Este

facto,em
si,nem

ébom
nem

m
au,depende,com

o
em

tem
pos

anteriores,
daquilo

que
sefizercom

osinstrum
entos

agoradisponibilizados,reflexãoaqual
a
evangelização

não
pode

estaralheada.

2.Sujeitos
que

interagem
em

rede

A
W
eb

tem
um

im
pacto

assinalávelna
vida

dos
cristãos,sobretudo

através
do

prim
eiro

anúncio
e
da

form
ação

perm
anente",e

tem
na

Aprendizagem
ao

LongodaVida
um

catalisadorpositivo.Estae'entendida
com

o«todaaatividade
de
aprendizagem

em
preendida

aolongodavida,com
o
objetivo

dedesenvolver
conhecim

entos,capacidades,com
petênciase/ou

qualificações
num

a
perspetiva

pessoal,sociale/ou
profissionab'ª.Esta

aprendizagem
beneHcia

dos
recursos

dana
m
edida

em
que

se
prom

overaliteracia
digital,entendendo

esta
com

o
«a

capacidade
de

aceder
aosm

edia,de
com

preendere
avaliarde

m
odo

crítico
os

diferentes
aspetos

dos
m
edia

e
dos

seusconteúdos
e
de

criarcom
unicações

em
diversos

contextos»'7.A
aprendizagem

nestes
contextos

não
se

prom
ove

ape»
naspela

capacitação
para

o
m
anuseam

ento
dos

dispositivos
técnicos,im

plica
tam

bém
saber

estarno
am
biente

digitalde
m
odo

cristão,conhecendo
as

suas
especificidadesedesafios.
A
reflexãosobre

aidentidade
crente,ea

sua
construçãorelacional,perm

ite‑
«nosfazerum

aabordagem
dos

novosm
edia

com
m
aiorproveito

teológico,dado
que

a
aparente

facilidade
de

m
anuseam

entoe
ainstantaneidadc

da
obtenção

da
inform

ação
pretendida

podem
deixaropacas

algum
as

perspetivas.De
entre

as
várias

possíveis,optam
os

porolharasrelações
que

se
estabelecem

entre
o

M.
CASTELLS,«A

Sociedade
em

Rede»,in
O.CARDOSO

etal.,A
Sociedade

em
Rede

em
Portugal,ed.

Cam
po

das
Letras,Porto

2005,19.
Cf.L.F.FIGUEIREDO

RODRIGUES,«EvangelizaçãoeNovasTecnologias»,in
Theologica

46,2
(20l1),

269308.
Cf.EUROPEAN

CENTRE
FOR

TH
E
DEVELOPMENT

or
VOCATIONAL

TRAINING,Term
inology

ofEuropean
education

and
training

policy.A
selection

of100
key

term
s,Luxem

bourg
2008,

124
[http:/Avww.

cedefop.curopa.eu/ctv/Upload/Inform
ation_resources/Bookshop/369/4064

en.pdf
(acedido

a
03/05/2016)].

_
'7
Ibidem

.

lfx

http://cedefop.curopa.eu/ctv/Upload/Information_resources/Bookshop/369/4064
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sujeitoeacom
unidade

crente,sabendo
quea

«relaçãodiz
m
aisprofundam

ente
o
que

é
o
m
undo

e
o
que

som
os

nós,portanto
e'm

axiinainente
significativa,

inauguração
de
sentido

e
de
possibilidade»lª.N

um
contexto

de
redes

abertas,
a
m
issão

de
transm

itir
a
fé
ganha

novos
contornos

porque
a
perceçao

que
se

te
m
da

pessoa,daverdade
edasreferênciasfundam

entais
sãoreconfiguradasna

eradaglobalização”.Estacultura
virtualafeta

om
odofísico

de
interação,poiso

m
undo

digital‐
com

oos
outrosam

bientes
onde

o
indivíduo

habita_
plasm

a
a
sua

influência
navida

concreta
de

cada
sujeito.

A
identidade

pessoal,essa,descnvolvese
«porrelação

a
um

aherança
m
uito

diversificada
e
com

plexa,a
que

podem
os

cham
ar,de

form
a
m
uito

genérica,
tradição»zº,já

que
toda

a
identidade

se
constróina

relação
com

a
alteridade.

A
identidade

im
plica

a
categoria

de
relação,

n
u
m
determ

inado
contexto,e

o
nosso

é
o
digital,em

rede.Esta,onde
asnarrativas

que
nos

interessam
estão

inscritas,caracterizafse
porsercaótica

edesorganizada,ou
com

um
aorganização

aleatória
que

parece
escaparaocontrolo

dequalquerinstituição,porseracéfala.
O
resultado

é
a
atornização

das
m
icronarrativas,onde

a
experiência

pessoalé
o

únicoaferidordevalor,onde
o
útileo

leve
ganham

terreno
aoverdadeiro

eo
denso.A

estefacto
não(:alheia

aabstração
do

espaço
eaanulação

do
tem

po,
pelo

que
o
exercício

de
recuperação

da
m
em

ória
e
de

práticas
de
habitar

o
tem

po
ajudarão

a
estarna

W
eb

dem
odo

diferente,deixando
que

o
Diferente

sefaça
notar,através

das
experiências

narradas
poraqueles

que
sedeixaram

encontrarporDeus.A
alteração

na
perceção

do
tem

po
e
do

espaço
acaba

por
im
plicar,necessariam

ente,novas
form

as
de

pensam
ento

e,em
consequência,

novosdesafios
pastorais,a

que
im
porta

estar
atento.

Quando
sepercebe

arede
com

o
espaço

de
fluxos“,

e
a
consequente

anu«
lação

do
tem

po,a
linearidade

dos
acontecim

entos,a
historicidade

e
o
tem

po
subjetivo

acabam
porficarcom

prom
etidos.O

presente
contínuo

acaba
por

dilaceraro
conceito

de
tradição

com
a
consequente

desvalorização
do

tem
po

subjetivo,gerando«se
assim

um
a
am

nésia
queé

sofregam
ente

preenchida
com

inform
ações,

m
as

não
com

conhecim
entos

e
sabedoria,

com
a
consecutiva

'ª
R.DiODATO,Relazione

evirtiialirà.Un
ESCTCÍZÍUrlelpensiero

estetico,Edizione
Dehoniane

Bologna,
Bologna

2013,97.
.

.
'º

C
f.F.CASETl'i,C

.GIACCARDI,«Tradizione
e
com

unicazione
nell'era

della
globalira»,m

C
.GiULio‑

nom
,etal.(ed.),Globalizzazi'one,Com

im
icazione

etradi'zione,ed.San
Paolo,M

ilano
2004,73‐98.

lº
].DUQUE,«Textose

identidades»,in
Theologica

38
(2003),20.

.
,

“
Cf.M

.CASTELLS.«Inform
-aciona]isino.redes

y
sociedade

red:
una

propuesta
teórica»,in

M
.LAS»

TELLS
(cd.),La

sociedad
red:

m
ia“visiónglobal,Alianza

Editorial,M
adrid

2006,27‐78.

Evangelizaras
redes,em

rede
,

ib
!

despersonalização
do
indivíduo

que
tem

toda
a
inform

ação
diante

de
si,num

presenteabsoluto.
O
facto

de
a
W
eb

ser,pordefinição,caótica
perm

ite
percebera

necessidade
de

m
apasculturais

capazes
de

daralgum
a
orientação

diante
da

possibilidade
de

desnorte.O
espírito

cooperativo
e
participativo

da
cultura

digitalzZ
abrem

a
possibilidade

para
um

a
presença

crentee
com

prom
etida

no
ciberespaço

que,
através

da
narração

da
sua

experiência
de

fé
«
com

buscas,perdas
e
encontros‑

exercita
acapacidade

defazerm
em

ória
ede

arelacionarcom
outras

narrativas,
atravésde

diversas
linguagens.

PorHm
,
urge

não
confundir

o
que

é
conhecer

com
a
m
era

acum
ulação

de
inform

ações.Para
haverconhecim

ento
é
preciso

que
cada

indivíduo
se

aproprie
dainform

ação
que

precisa,que
areflita

ea
faça

sua,o
que

postula
o

acesso
seletivo

ainform
ação

e
a
consequente

incorporação
no

seu
quotidiano

O
recurso

às
experiências

da
arte,nas

suas
diversas

expressões,a
capacidade

de
usardiversos

suportes
e
não

apenas
0
digitale,porfim

,a
experiência

cele‑
brativa,oferecerão

ascondições
propícias

para
que

cada
indivíduo

sedescubra
com

o
único

e
com

capacidade
para

se
apropriarda

inform
ação

que
circula

na
W
eb.Ao

interagir
com

a
m
em

ória
da

sua
história,faz

a
experiência

corpórea
de

a
integrarem

si,de
m
odo

pessoale
único.

3.Sujeitos
que

se
m
ostram

na
rede

A
Internet,a

partirda
W
eb
2.0,épercebida

não
apenas

com
o
um

apossibi'
lidade

de
procurare

encontrarinform
açõeserecursos,m

assobretudo
com

oum
espaçode

interação.Esta
relação

m
ediada

pelosdispositivos
que

dão
suporteà

cultura
digitalpostula

que
seolhe,agora,para

a
identidade

digitalque
tem

sido
trabalhado

em
m
últiplas

perspetivas,m
asque

ganha
m
aisclarividência

quando
seconjuga

com
a
presença

e
a
reputação

coerentes
e
significativas”.

A
identidade

digitalresulta
das

práticas
que

osindivíduos
desenvolvem

na
rede

e
é
reflexo

da
trajetória

pessoal,lúdica
e
profissionalde

cada
pessoa“.

”
Cf.

G.
SIEMENS,

Knawi'ng
Kiwwledge,

2004
[http://www.elearnspacc.org/KnowingKnowledge_

LowRespdf(acedidoa02/05/2016”.
Cf.C.COSTA.R.TORRES,«To

beor
notto

he,the
im
portance

ofD
igitalIdentity

in
the

networked
society»,in

Educação,Formação&“tecnologias,núm
ero

extra
(2011),47-53

[hrtp://cft.educom
.pt/

index.plip/eft/article/view/Z16
(acedido

a02/05/2016“.
Cf.S.W

ILLIAMS,
S.

FLEMING,P.PARSLOW
,This

Is
M
e,Learning

materials
aboutDigitalIdentity,

Eduserv
[http:/fcentaur.reading.ac.uk/l7356/1/W

illianis_2010_TiM
_Careers.pdf

(acedido
a

2/05/2016“.

14

http://www.elearnspacc.org/KnowingKnowledge_
hrtp://cft.educom.pt/
http://fcentaur.reading.ac.uk/l7356/1/Willianis_2010_TiM_Careers.pdf
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Propora

fé
num

a
pluralidade

de
cam

inhos

Tem
porbase

aspráticas
sociais

que
são

suportadas
em

com
petências,

estra‑
tégias

e
posturas

que
expressam

a
capacidade

dos
indivíduos

representarem
e

com
preenderem

as
ideias

com
recurso

àsferram
entas

digitais”.Im
plica,por

isso,acapacidade
de
utilizarastecnologias

deform
a
criativa,para

satisfazeras
suasnecessidades;e

o
conhecim

ento
adequado

para
a
realização

da
gestão

de
espaçosdigitais

que
possibilitam

a
construção

dum
a
identidade,que

traduza
o

perfile
o
percurso

dos
indivíduos

nosdiversos
âm

bitos,querseja
profissional,

académ
ico

ou
lúdico“,

A
identidade

digitalnãoé,então,algo
externo

ou
sobreposto

àidentidade
pessoal.Em

bom
rigor,m

aisdo
que

identidade
digital,deveria

dizer«se
dim

en‑
são

digitalda
identidade

pessoal",
que

pode
serequacionada

com
o
toda

a
inform

ação
existente

sobre
o
indivíduo,desde

ascredenciais
que

perm
item

o
acesso

a
sistem

asfechados,até
à
representação

com
plexa

do
«eu»

n
u
m
espaço

digitalaberto.A
dim

ensão
digitaldaidentidade

é,então,fragm
entada

erevela«
's
eno

som
atório

dos
traços

presentes
nosdiversos

serviços
eredes

daW
eb
onde

o
indivíduo

participa
e
deixa

registada
a
sua

presença.
A
clássica

distinção
entre

estrangeiros
e
nativosdigitais

acaba,então,porser
insuficiente

para
percebera

representação
que

cada
pessoa

tem
de

sina
W
eb,

surgindoadevisitanteeo
residente

com
o
capazesdeexplicarm

elhorarealidade.
O
prim

eiro
é
revelado

pelo
indivíduo

que
cria

presenças
recorrendo

a
identv

dades
distintas,não

seligando
a
nenhum

a
identidade

concreta.]á
0
segundo

‐
o
residente

‐
constróium

a
identidade

sólida
e
consistente,estabelecendo

um
arede

de
contactos

e
através

dela
revela

o
conjunto

das
suas

experiências,
com

petências
e
capacidades

para
com

unicar,interagire
partilharonline“.

O
sujeito

que
se
dá

a
conhecerna

W
eb

é,então,alguém
que

se
m
ostra

através
dos

recursosdigitais,construindo
um

a
presença

digital.Tratafse
da

pre‑
sença

do
indivíduo

narede,querem
espaçospúblicosonline

querprivados.Há
dois

eixos
em

torno
dos

quais
seincrem

enta
aidentidade

digital:apresença
e
a

ªª
Cf.A.M

ARTIN,«DigitalLiteracy
and

the
"D
igitalSocíery"»,in

C.LANKSHEAR,M
.
KNOBEL

(cds.),
Digitall_iteracies:Concepts,Policies

and
Practices,ed.PeterLangPublishing,New

York
2008,151‑

-l76.
ªº

Cf.D.BAW
DEN,«O

riginsand
ConceptsofDigitalLiteracy»,in

C.LANKSHEAR,M
.KNOBEL

(eds.),
DigitalLileracies:Concepts,PoliciesandPractices,ed.PeterLangPublishing,New

York
2008,17‐32.

"
Cf.S.W

ARBUR'I'ON,S.HAT/JPANAGOS
(eds.),Digitalidentity

and
SocialM

edia,ed.King's
College

London,London
2013,5‐74.

ªª
Cf.D.S.XVHITE,A.

lc
CORNU,«Visitors

and
Residents:A

new
typology

for
online

engage‑
m
ent»,in

FirstM
onday,16,9

(ZO
I])

[http://journals.uic.edu/ojs/index.pbp/fm
/article/viewArtk

ele/31710049
(acedidoa2/05/2016“.

Evangelizaras
redes,em

rede
'

Isa

reputação”.A
presença

é
oresultado

da
participação

dos
espaçosdigitais,onde

participa
e
interage

com
os

outrosinternautas.É
a
pessoa,no

sentido
clássico,

que
interage

e
assum

e
a
sua

presençaonline.Porseu
turno,a

reputação
é
aquilo

que
os

outros
pensam

de
si,a

partirdaquilo
que

e'a
sua

pegada
digital”.Num

m
undo

que
se
percebe

sob
o
paradigm

a
inform

acional“,a
reputação

digital
afeta

tam
bém

aqueles
que

não
têm

presença
digital.Um

agente
de

pastoral
beneficiaem

terum
aidentidade

digitalcoerente,conhecida
evalorizada

pel05
m
em
bros

da
sua

com
unidade.A

rede
é,pois,outro

dos
am
bientes,graças

ao
qualcada

crente
configura

a
suaidentidade

ea
expressa,testem

unhando.
A
dim

ensão
digitaldaidentidade

terá,então,um
a
reputação

apreciada
pela

com
unidade,e

isto
é
tanto

m
ais

prem
ente

quanto
m
ais

tom
arm

os
consciên‑

cia
da
continuidade

que
existe

entre
o
espaço

virtualeo
analógico.Não

são
m
undos

paralelos
nem

antagônicos”.Este
processo

originará
um

adeterm
inada

fisionom
ia
territorialnasredes,queseespera

sejareflexodacom
unidade

crente.
Esta,porseu

turno,atravésdos
seusm

em
bros

quehabitam
om

undo
digitalvai

virtualizando
a
experiênciadefé,através

das
suaspresençasdigitais.As

presen‑
ças,sobretudo

asm
aissignificativas,acabam

porsetornarosnósdereferência,
prom

otoresde
um

a
evangelização

que
possa

usaro
adjetivo

«digital».
De

facto,desde
as

prim
eiras

abordagens
àrealidade

digital,os
pronuncia‑

m
entos

do
M
agistério

eclesialm
anifestam

a
com

preensão
de

que
a
cultura

digital,
com

os
artefactos

que
lhe

dão
suporte,e'um

m
eio

através
do

qual
se

está
em

contacto
com

a
realidade,fazendo

já
parte

dela.E
a
apreciação

é
claram

ente
positiva,

quer
com

o
m
eio

de
acesso

à
inform

ação,
quer

com
o

m
eio

de
form

ação
perm

anente
dos

cristãos
e
tam

bém
da

form
ação

específica
dos

agentesde
pastoral.M

as
estarealidade

lança
alguns

desanos,com
o
seja

o
casode

nãoselim
itara

transm
itirinform

ações
intelectuais,m

ascultivar
um

a
atitude

que
prom

ova
um

conhecim
ento

sapiencial.Desafia
tam

bém
a
que

não
sefique

por
m
eros

contactos
ocasionais

nas
redes

sociais
digitais,m

as
que

se
cultivem

autênticas
relações

de
am
izade

que,necessariam
ente,cheguem

ao

“
Cf.C.COSTA,R.TORRES,«To

be
ornottobe,the

im
portance

ofDigitalidentity
in
the

networked
society»,in

Educação,Form
ação

6?tecnologias
4
(2011),4753.

Cf.Sh.C.
M
OORE,«DigitalFootprints

on
the

Internet»,in
InternationalJournalofChildbirtli

Ecucation,27,3
(2012),86‐91.

Cf.M
.
CASTELLS,A

Era
daInform

ação:Econom
ia,Sociedade

eCultura,225‐230.
Cf.C.GIACCARDI,«ldentità

digitali.La
costruzione

delsée
delle

relazionitra
online

e
offline»,

in
Urncro

NAZIONALE
PIER

LE
COMUNICAZIONISOCIAL],Abitam

ídigitali,M
arcerata,19-21

de
m
aio

de
2011

[http://m
vw.chiesacattolica.it/cci_new_v3/allegati/l8847/Abitanti%

20Digitali%
ZO-%

20
giaccardipdf(acedido

a01/05/20]6)].

303112

http://journals.uic.edu/ojs/index.pbp/fm/article/viewArtk
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Propora

fé
num

a
pluralidade

de.cam
inhos

toque
físico

no
seio

de
um

acom
unidade

física
de

crentes.A
autêntica

cultura
do

encontro,
com

o
desafio

preponderante,im
plica

um
a
m
aiorreflexão

sobre
a
questão

do
tem

po
e
do

espaço,e
a
sua

relação
com

os
conceitos

de
virtuale

atual”.Este
dado

deve«se
aofacto

de
que

acom
unhão

nãoseconsegue
apenas

co
m
relações

virtuais,com
o
consequente

desafio
espirituale

celebrativo,que
tem

no
binóm

io
palavra

esilêncio
o
critério

aferidorda
qualidade

de
um

a
pre‑

sença
digitalque

sirva
adiaconia

dosentido“.A
am
izade

é,então,a
expressão

darelação
com

aTrindade
e
do

testem
unho

cristão,querdos
participantesquer

dascom
unidades,n

u
m
perm

anente
exercíciode

abertura
de

portas,sobretudo
àsperiferias

existenciais.
A
fé
percehefse

sobretudo
com

o
relação,e

o
viverem

relação
com

o
pro‑

xim
idade

e
vinculação,com

Deus.Esta
im
plica

que
haja

sem
pre

um
processo

de
transm

issão,onde
é
entregue

aoindivíduo
algo

que
o
transcende

no
tem

po
e
no

espaço,e
que

ele
acolhe,fazendofo

seu,para,por
seu

turno,na
m
edida

em
que

acolhe,transm
itir.A

tradição
com

o
transm

issão
está

m
uito

unida
ao

conceito
de

com
unicação,já

que
o
entregare

orecebernão
são

atosde
alguém

sobre
alguém

,m
as

um
a
interaçãode,pelo

m
enos,dois

sujeitos,que
ativam

ente
seem

penham
no

m
esm

o
processo.

Na
tradição

há
que

distinguiro
conteúdo

que
é
transm

itido,o
processode

transm
itire

recebere
ossujeitos

da
tradição.

O
conteúdo

a
transm

itir
não

é
um

a
repetição-m

ecânica
de

afirm
açõesfixas

einalteráveis,entendendo
aRevelação

com
o
baseadana

teoriadainform
ação;

trata'se,
antes,de

um
a
transm

issão
em

ordem
à
receção.Se

o
conteúdo

da
tradição

é
a
Revelação

que
Deus

faz
de

sim
esm

o,já
a
form

a
constitutiva

é
o
testem

unho
de

fé
dos

apóstolos
e
das

com
unidades.D

aíque
a
form

a
e
o

conteúdo
interajam

num
adinâm

ica
de

perm
anenteaperfeiçoam

ento,porquea
form

a
aperfeiçoa'se

na
m
edida

em
que

o
conteúdo

é
cham

ado
a
dar

respostas
àsinterpelações

dos
sinais

dos
tem

pos.
O
processo,esse,e'com

unitário,responsabilidade
de
todo

o
corpo

eclesial.
M
ais,é

um
escrutínio

onde
a
sim

etria
entre

osm
eios

e
o
objeto

parecem
des,

proporcionados.Seosm
eios

nos
m
ostram

asim
perfeiçõesdahum

anidade
onde

a
fé

acontece,o
objeto

da
fé,

esse,nas
suas

diversas
m
anifestações

e
expres'

sões,aponta
para

um
arealidade

que
perm

anece
sem

pre
com

o
m
istério,que

nos

“
Cf.FRANCISCO,«XLVIIID

iaM
undialdas

Com
unicaçõesSociais,2014

‐
"Interligados

m
as

escan«
dalosam

ente
distantes"»,in

L'Osservam
re
Rom

ano,cd.em
português,30

de
janeiro

de20l4.3‐4.
“

Cf.Cf.
BENTO

XVI,«XLVIDia
M
undialdas

Com
unicações

Sociais,20l2
‐
“Entre

silêncio
e

palavra”»,in
L'Osservatore

Rom
ano,cd.em

português,28
de

janeiro
de
2012,ló.
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ultrapassa.O
discernim

ento
eclesialhá

de
ainda

m
ostraro

que
de
verdade

e
de

erro
existe

nasdiversas
m
anifestaçõesdefé,m

esm
o
aquelas

com
fisionom

ias
diferentes

einesperadas.Constituium
cam

inho
na

experiência
crentee

requer
da

Igreja
um

a
com

preensão
peregrinacionalda

sua
história,com

o
serva

da
Verdade

e
com

panheira
de
m
archa

da
hum

anidade.
Do

pontode
vistado

sujeito,afé
integra,deform

a
circular,()crer,o

conhecer
e
o
saber,já

que
o
sabersobre

Deus
leva

a
conhece-lo

no
sentido

pessoale
profundo,o

que
im
plica

um
crer.A

fé
oferece,então,um

conhecim
ento

único
deDeus,aquele

queé
própriodoconhecim

ento
pessoal,m

anifestado
num

c
o
n
f

vívio
íntim

o.A
fé

com
o
escuta,com

preensão
e
resposta

à
revelação

de
Deus,

enquantodom
e
palavra

interpeladora,é
um

a
ação

própria
do

serhum
ano.

Nos
processos

de
evangelização,a

dinâm
ica

do
testem

unho
ganha

um
a

redobrada
im
portância,porque

é
graças

aotestem
unho

eclesial,que
é
narração

e
com

unicação
de

fé,que
se

torna
possívelque

a
fé
chegue

a
serprofessada.

Neste
sentido,o

testem
unho

prolongafse
em

toda
avida

da
Igreja,nos

sacra‑
m
entos,na

ação
interiordo

Espírito
Santo

que
com

unica
certeza

àquilo
em

que
seacreditou,para

que
se
possa

testem
unhar

com
autoridade.A

educação
cristã,e

m
ais

concretam
ente

a
catequese,há

de
conseguirque,sob

a
ação

do
Espírito

Santo,a
Revelação

seja
significativa

para
cada

pessoa.A
sua

função
consiste

em
fazer

ressoara
palavra

de
Deus,viva

e
significante,de

m
odo

que
toque

a
experiência

do
crente

e
ailum

ine,()leve
a
interpretara

suavida
àluz

da
Palavra,lhe

dê
um

a
resposta

positiva,com
todas

asim
plicações

Vitais
que

isso
acarreta.D

itode
outraform

a,graçasa
um

a
adequada

pedagogia,cada
pes«

soa
deverá

serajudada
afazer

um
a
experiência

cristã,sabendo
que

0
encontro

com
o
divino

acontece
no

m
ais

íntim
o
do

serhum
ano.

A
educação

dafé
supõe

sem
pre

um
aarticulação

entrecada
pessoaea

instif
tuiçãoeclesial,pelo

queo
prim

eiroelem
ento

adestacaréofacto
deaeducação

cristã
serum

atodetradição
viva,iniciaçãoordenada

àrevelação
queDeus,em

Jesus
Cristo,fez

ahum
anidade,e

que
é
guardada

na
m
em

ória
da

Igreja
e
nas

Sagradas
Escrituras.A

Igreja
transm

ite,assim
,aquilo

que
ela

m
esm

o
recebeu

com
o
dom

,e
em

que
ela

crê.Esta
com

unicação
faz‐se

através
da
doutrina,

vida
e
culto

que
a
Igreja

presta
a
Deus,pelo

que
não

se
trata

da
transm

issão
de

m
eros

conceitos
ou

regras
com

portam
entais.É

antes
a
experiência

deDeus,
a
salvação

de
Deus,dada

em
Jesus

Cristo,pelo
Espírito

Santo,na
sua

Igreja.
M
as

sem
esquecer,antespotenciando,que

o
indivíduo

se
torna

crente
porque

na
suaindividualidade

em
ergiu

um
a
experiência

do
divino

que
o
surpreende,

a
instituição

favorece,
prom

ove
e
ajuda

a
perceber

esta
Novidade;

m
as

só
tem

lugaro
institucionalna

m
edida

em
que

a
proposta

que
é
feita,

m
ais

que
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to
num

a
pluralidade

de
cam

inhos

transm
issão,é

algo
que

fazsentido
ao

sujeito
elhe

égratificante”.A
fé
entrará

na
vida

do
indivíduo

na
m
edida

em
que

vaide
encontro

aos
seus

interesses
e

a
suavontade

com
portarfse‐ã

com
o
o
faz

nos
outrosâm

bitos
da

sua
existência.

Portudo
isto,a

relação
entre

educação
da
fé
ecultura

(:fulcral,na
m
edida

em
que

esta
dá

ao
sujeito

a
possibilidade

de
conhecero

m
undo

e
saber

com
o

reagirem
cada

situação.No
processoeducativo

há
sem

pre
um

a
interação

entre
a
experiência

pessoal,do
sujeito,e

a
receção

da
tradição,com

o
experiência

da
com

unidade,
que

se
influenciam

reciprocam
ente.A

tradição
recebida,e

na
qualO

sujeito
éinserido,ajuda

adarum
significado

novoàsexperiências
e
estas

ajudam
a
com

preendere
a
m
odificara

tradição.E
a
experiência,juntam

ente
com

aautoridade
eatradição,sãooselem

entos
clássicos

nosquaisareligiãose
apoia,sendo

que
no

atualcontexto
se

centrasobretudo
na

experiência.

4.Evangelizarem
rede

Ã
reflexão

que
acim

a
produzim

os
im
porta

acrescentaralgum
as

propostas
que

possam
serconcretizãveis

e
coerentes

com
a
identidade

cristã“.Sejá
não

há
dúvidas

de
que

a
Interneté

um
excelente

recurso
para

a
evangelização”,

com
o
tam

bém
torna

m
aisfácilaaplicação

dos
princípiosda

condescendência,
da
gradualidade,da

participação
e
da
dim

ensão
com

unitária
de

toda
a
educa‑

ção
da
fé”,já

o
m
odo

com
o
aspresençasindividuais

e
com

unitárias
sepodem

articulare
um

assuntoainda
porconcluir.Procuram

os,porisso,contribuirpara
um

a
m
aisadequada

reflexão
sobre

esteúltim
o
aspeto.

Dado
que

a
W
eb

é
um

am
biente

próprio,em
continuidade

com
os

outros
que

cada
indivíduo

frequenta,im
porta

que
tam

bém
aíhaja

m
onum

entos”,pre,
senças

cristãs
estáveis,em

torno
dos

quais
se
podem

agregar
as
práticas,tal

com
o
o
cam

panário
paroquialrecorda

que
a
própria

Igreja
vive

no
m
eio

das
casas

dos
seus

m
em
bros

(cf.ChL
26).

Esses
m
onum

entos
acabaram

por
ser

”
Cf.D.TERRA,DevenirChrétien

aujourd'hui.Un
discem

em
em

avec
KariRaim

er,ed.L'Harm
attan,

Paris
2006,166-193.

Lançam
os

m
ão,aqui,daquilo

que
foiam

plam
ente

refletido
em

L.
M
.
FIGUEIREDO

RODRIGUES,
O
digitalno

serviço
dafé.Form

arpara
um

a
oportunidade,Universidade

Católica
Editora,Lisboa

2016.
”

Cf.Pourrricro
CONSELHO

PAR
A
AS

COM
UNICAÇÓES

SOCIAIS,
«igreja

e
Internet»,in

L'Osservarore
Rom

ana.ed.em
português,16

de
m
arço

de
2002,126428.

*”
Cf.].

GRESHAM,«The
D
ivine

Pedagogy
asa

M
odelforO

nline
Education»,in

Tizacililig
Tlieoiogy

and
Religion

9,|
(2006),2448.

”
Cf.R.DEBRAY,Tm

nsm
ettre,ed.O

dile
Jacob,Paris

1997.
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m
arcos

que
dotam

a
rede

de
nós40

cristãos,perm
itindo

um
a
certa

orientação,
atravésdaqueles

m
arcosdereferência.Este

dado
ganha

redobrada
im
portância

ao
perm

itiro
reconhecim

ento
de

m
apasde

navegação
que

dotam
de

algum
a

ordem
e
coerência

a
inteligência

coletiva“
que,de

outro
m
odo,

perm
anecerá

caótica
e
quase

im
possívelde

organizar,porisso,inútil.
A

proposta
pedagógica

a
que

recorrem
os

é
ao

Conectivism
o,teorizado

por
George

Siem
ens“.Este

m
odelo

teórico
parte

do
princípio

de
que

()conhe‑
cim

ento
na

sociedade
em

rede,
que

se
expressa

nas
redes

digitais,
tem

um
determ

inado
fluxo.Segundo

ele,o
ciclo

do
fluxo

do
conhecim

ento
com

eça
com

algum
tipo

de
criação

deconhecim
ento

porpartedeum
indivíduo,grupo

ou
organização;depois

dão‐se
os

seguintes
passos:cocriação,quando

se
cons‑

tróisobre
um

conteúdo
existente,acrescentando

algo
ao

que
já
existia,o

que
abre

portasa
inovação

eaodesenvolvim
ento

deideias;dissem
inação,que

sedá
quando,através

dasredes,seanalisam
,avaliam

efiltram
oselem

entos;com
uni,

cação,queé
com

unicaçãodeideias-chave
e
faz

com
queasquesobreviveram

à
dissem

inação
sejam

dispersaspela
rede;personalização,em

que
oconhecim

ento
disperso

na
rede

(:assum
ido

pelo
indivíduo,atravésda

interiorização,odiálogo
e
areflexão;im

plem
entação,que

acontece
quando

a
ação

tem
lugare

se
rece«

bem
oscom

entários,o
que

im
plica

dizerque
a
«com

preensão
de

um
conceito

m
uda

quando
atuam

os
sobre

ele,não
quando

noslim
itam

os
a
teorizádo

ou
a

aprendersobre
ela“”.

O
conhecim

ento,esse,pode
serdediferentes

tipos:sabersobre
novos

even»
tosea

basede
qualquer

cam
po
deconhecim

ento,constituída
pelos

conceitos
fundam

entais
de

um
adisciplina;saberfazer,que

incluia
com

petência
dereali'

zarastarefas
a
quese

propõe;saberser,queé
«expressaroconhecim

ento
com

hum
anidade

(m
isturando‐o

com
coerência

e
na
vida

diária)tendo
um

a
ética,

sercom
passivo,

ter
em

patia
e
sentir»44;o

saberonde,que
perm

ite
encontrar

40
Cf.M

.
CASTELLS,A

Era
daInform

ação:Econom
ia,SociedadeeCultura,606-614.

Cf.P.LÉVY,A
Inteligência

Colectiva.Para
um

a
antropologia

do
ciberespaço,Ed.Instituto

Piaget,
Lisboa

1997.
George

SIEMENS
tem

a
sua

reflexão
acessívelaqui:http://www.elearnspace.org/blog;http://www.

learm
nganalyticsm

ere
http://www.connectivism

.ca.De
referirainda

que
o
«Conectivism

o»
(:

um
a
teoriade

aprendizagem
elaborada

porG
eorge

Siem
ens,m

as
com

o
contributo

de
Stephen

Downes.As
suasproduções

estão
indexadas

em
hrtp://www.downes.ca.

IDHM,Krm
wingKnowledge,2004,6

[http://erw.elearnspace.org/KnowingKnowledge
LowRes.pdf

(acedido
a02/05/2016)].

“
“

Ibidem
.

VII

41

http://www.elearnspace.org/blog
http://www
http://www.connectivism.ca
hrtp://www.downes.ca
http://erw.elearnspace.org/KnowingKnowledge
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re
num

a
pluralidade

de
cam

inhos

a
inform

ação
quando

se
precisa

dela,seja
onde

fore
em

que
suporte

estiver,
e
sabertam

bém
a
quem

recorrer;sabertransform
are

im
portante

porqueim
plica

o
saber

afinar,ajustar,recom
binare

alinhar
com

a
realidade,o

que
im
plica

chegar
a
níveis

m
ais

profundos
do

que
a
sim

ples
evidência,conduzindo

ao
saberpensar.

A
utilização

da
W
eb,com

a
sua

consequente
influência

culturalatravés
da

aprendizagem
ao

longo
da
vida,

reveste‐se
de

um
caráterm

ultidim
ensionale

com
plexo,dando

origem
a
que

essautilização
sedistribua

porquatrodom
ínios:

transm
issão,em

ergência,aquisição
e
acreção.

A
aprendizagem

portransm
issão

baseia«se
na

perspetiva
tradicional,em

que
o
aprendente

é
expostoaum

conhecim
ento

estruturado,atravésdepalestras
e

cursos,inserido
n
u
m
sistem

a.Esta
abordagem

é
útilna

construção
de

um
con«

junto
deconhecim

entos
básicose

essenciaisrelativam
ente

a
um

adisciplina
ou

áreacientífica.É,contudo,um
m
odelo

dispendioso
elida

m
alcom

algum
as

das
característicasfundam

entais
da

aprendizagem
,com

o
é
o
caso

da
aprendizagem

social,em
m
últiplas

direções
e
com

o
processo.

A
aprendizagem

por
em
ergência

da
m
aiordestaque

à
reflexão

e
à
cognição,

através
das

quais
o
aprendente

adquire
e
cria

ou,pelo
m
enos,interioriza

O
conhecim

ento.É
um

a
abordagem

efetiva
para

um
a
aprendizagem

profunda,
pode

prom
overa

inovação
e
a
cognição

de
alto

nível.É
um

m
odelo

difícilde
im
plem

entar
em

larga
escala,

pois
requer

boas
com

petências
e
pensam

ento
crítico

por
parte

de
todos

os
aprendentes,bem

com
o
um

elevado
nívelde

fam
iliaridade

com
osconteúdos.

A
aprendizagem

poraquisição
é
exploratória

e
baseada

na
inquirição.Cabe

aoaprendente
definiroconhecim

ento
de

que
necessitae

participarativam
ente

no
processo,de

m
odo

a
garantir

a
sua

m
otivação

e
a
prossecução

dos
seus

interesses
pessoais.A

aprendizagem
autodirigida

pode
revelasse

problem
ática

em
circunstância

ou
âm
bitos

em
que

haja
objetivos

de
aprendizagem

definidos
de

m
odo

m
uito

claro,pois
a
liberdade

e
o
controlo

dados
ao
aprendente

não
são

facilm
ente

conciliáveis
com

osobjetivos
ou

âm
bitos

predeterm
inados

que
sequerem

atingir.É
frequente

associar-se
afalta

de
estrutura

àfalta
deenfoque,

e
porisso

a
aprendizagem

autodirigida
tende

a
servista

com
o
pouco

rigorosa;
m
as
a
verdade

é
que

ela
constituia

m
aior

parte
da

aprendizagem
dos

indiví'
duos,poisquotidianam

ente
dedicanvse

a
aprendersobre

m
atériase

a
adquirir

conhecim
entos

que
são

do
seu

interesse
pessoal,profissionalou

social.
A

aprendizagem
por

aeração
é
contínua.Enquanto

função
do

am
biente,

o
aprendente

procura
o
conhecim

ento
quando

e
onde

ele
é
necessário.É

a
vida

real,e
nãoa

teoria,que
com

anda
este

tipo
de
aprendizagem

,que
constitui
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um
a
atIVidade

constantenavida:atravésdediálogos
ou
daleitura

de
um

texto
aprendem

-se
corsas

novas;ganha-se
experiência

através
da

reflexão
sobre

os
prO

Jetosquese
estaoadesenvolver,sejam

elesbem
oum

al‐sucedidos;conecta
«se

e
assocra-se

um
a
grande

variedade
de

elem
entos

e
atividades,m

oldando
e
criando

constantem
ente

a
com

preensão
e
o
conhecim

ento,ou
seja,

apren‑
dendo.

5.Conclusão:reconhecerevalorizaros
nós

A
utilização

da
W
eb,não

sereduz,então,a
um

a
sim

ples
consulta

da
infor«

m
ação

disponibilizada.E
m
ais

com
plexa

e
engloba

várias
etapas,integrando

diferentes
com

ponentes.A
«exploração,ainvestigação,a

tom
ada

de
decisões

selecionar
e
recusar

são
atividades

preparatórias,m
esm

o
antes

de
chegar

ã
experiência

de
aprendizagem

.
[Esta]

defindse
com

o
o

m
o
m
e
n
to

em
que

se
adquirem

ativam
ente

osconhecim
entos

que
faltam

a
um

indivíduo
para

com
pletar

as
tarefas

necessárias
ou

para
resolver

um
problem

a“?
Para

que
esta

realidade
aconteça

é
preciso

o
recurso

a
um

a
variedade

de
instrum

entos,
desde

osinform
ais,no

início,até
à
discussão

com
peritos,a

reflexão
pessoal

e
a
autoexpressão.Porisso,a

«aprendizagem
é
um

processo
de

form
ação

de
redes»ª'º,onde

os
nós

são
entidades

externas,a
que

se
recorre

para
form

ar
a

rede.Os
nós

podem
serbibliotecas,organizações,pessoas,sítios

W
eb,livros

revistas,bases
de
dados,ou

seja,tudo
a
que

sepossa
recorrerpara

resolverum
a

situação
sobre

a
qualse

queraprender.
Resultaevidente

que
nem

todososnóssem
antêm

com
a
m
esm

arelevância
ou

m
esm

orelevantes,aolongodo
tem

po.A
redeedinâm

ica
e
vairefazendo‐se

de
acordo

com
asalterações

que
seprocessam

na
vida

e
nosinteressesde

cada
sujeito.O

conhecim
ento

e
a
aprendizagem

defineirpse,então,pelas
conexões

ja
queoConectivism

o
supõe

que
aaprendizagem

éessencialm
ente

um
processd

de
criação

deredes.
Para

que
osm

onum
entosdigitais

sem
antenham

pertinentes
sãoconvidados

a
desenvolver

quatro
características:diversidade,autonom

ia,interatividade
e

abertura.Terão
diversidade

se
proporcionarem

o
espectro

m
ais

am
plo

possível
de

pontos
de

Vista.A
autonom

ia
e
conseguida

se
osindivíduos

contribuem

“
Ibidem

.
“"ª

ibidem
.
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fé
num

a
pluralidade

de
cam

inhos

de
livre

vontade,de
acordo

com
o
seu

conhecim
ento,valores

e
consciência,

apoiados
na

razão
e
na

reflexão,e
não

para
evidenciar

apenas
um

ponto
de

vista
parcelar.A

interatividade
conseguefseseo

conhecim
ento

forresultado
da

interação
dos

m
em
bros

e
não

um
m
ero

som
atório

de
diferentes

perspetivas.
Porúltim

o,
aabertura

consegue'sequando
existem

m
ecanism

os
para

que
um

a
determ

inada
perspetiva

seintroduza
no

sistem
a
dereflexão,seja

considerada
e

perm
ita

que
todos

interatuem
'”.

A
construção

de
redes

de
conhecim

ento,que
m
uitas

vezes
tem

um
a
dose

considerávelde
reconhecim

ento,
atua

em
jogos

decontextos“.O
s
objetos

de
aprendizagem

são
elaborados

pelas
interações

nas
redes,0

que
im
plica

atuar,
reagir,negociaredialogar,tudo

isto
num

a
tram

a
de

contextos.Procurarperce‑
berosjogos

de
contextoséo

esforço
porperceberosfatores

que
influenciam

a
com

preensão
de

um
a
situação

concreta,o
que

im
plica

assum
irque

a
inserção

num
a
rede

deconhecim
ento

nãoé
neutra,antespressupõe

a
situação

existen‑
cialde

cada
sujeito,e

visa,m
ais

que
tudo,projetara

visão
do
m
undo

que
cada

indivíduo
possui.Este

facto
alerta

para
o
desafio

de
construirredes

suficiente,
m
enteabertas

e
anecessidade

de
que

osparticipantes,m
aisdo

queconfirm
aras

suas
visões

do
m
undo,possam

exploraro
que

defacto
éoferecido

com
o
novo.

5.1.Instituição
eclesial

(

Dado
que

cada
indivíduo

está
naW

eb
deacordo

com
a
sua

Visãodom
undo

e
da

vida,e
é
esta

que
lhe

dita
oscritérios

para
filtrar

a
im
portância

de
cada

inform
ação,e

faz
com

que
o
m
odo

de
agirseja

coerente
com

o
seu

contexto
pessoal,colocando

novos
conhecim

entos
em

contacto
com

outros
conheci,

m
entos,a

partirdas
sim

ilitudes
existentes.Cada

espaço
existencialtem

a
sua

própriacultura,o
quefaz

com
queoconhecim

ento
sedesenvolva

em
contextos

diferenciados,com
a
consequente

diferença
de
significado,o

que
postula

um
a

determ
inada

perspetiva
a
partirda

qualse
percebe

‐
e
por

isso
filtra

_
o

conhecim
ento.

O
conhecim

ento
e
a
aprendizagem

são
dinâm

icos
e
evolutivos,e

as
eco‑

logias
de

aprendizagem
perm

item
conceitos

diversos
e
plurais.Este

facto
faz

com
que

o
conhecim

ento
surja

de
acordo

com
o
m
odo

com
o
se
organizam

os

"
Cf.Ibidem

,16.
4“

Cf.ibidem
,61-63.
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W

elem
entos:asecologias

são
capazesde

geriro
conhecim

ento
deform

a
rápida,

adaptando‐se
a
novas

com
petências

ediferentes
perspetivas,assim

com
o
per‑

m
itirque

novos
conceitose

ideias
ganhem

destaque”.Um
a
ecologia

e,então,
um

am
biente

onde
separtilha

conhecim
ento

e,segundo
Siem

ens,deveria
ter

asseguintescaracterísticas“:

,
Serinform

ale
não

estruturado,para
perm

itir
aos

participantes
criarem

de
acordo

com
assuasnecessidades;

‐
Serrico

em
ferram

entas,para
proporcionar

aos
participantes

m
uitas

opor«
um
idadesdepartilha,atravésdediversos

suportes.M
as

com
ponderação,

porque
um

aoferta
dem

asiado
am
pla

pode,em
vezde

ajudar,confundir;
‐
Ter

consistência
no

tem
po,pois

m
uitas

com
unidades

e
projetos

com
eçam

com
grandes

expectativas,notoriedade
e
prom

oção
e,depois,desapare‑

cem
lentam

ente.Para
criar

um
aecologia

departilhadeconhecim
ento,os

participantes
precisam

de
um

am
biente

que
evoluideform

a
consistente;

‐
Serconfável,

pois
só
o
contacto

socialintenso,presencialou
em

linha,
perm

ite
desenvolverum

sentim
ento

de
confiança

e
de

conforto,e
para

talé
necessário

que
osam

bientes
transm

itam
segurança;

‐
Sersim

ples;a
sim

plicidade
deve

serprioritária.Há
excelentes

ideias
que

falham
devido

à
sua

apresentação
com

plexa.Quer
a
seleção

de
ferra,

m
entas

quera
criação

da
estrutura

da
com

unidade
devem

refletir
esta

preocupação
com

asim
plicidade;

‐
Serdescentralizado,apoiado,conectado;a

ecologia
não

deveria
estar

cen‑
tralizada

e
gerida

de
form

a
isolada,

antes
perm

itir
aos

participantes
a

capacidade
de
form

arem
as

suas
próprias

conexões;
‐
Possuirum

alto
nívelde

tolerância
&
expen'm

entação
e
ao

erro,já
que

a
inof

vação
é
um

a
função

da
experim

entação,da
causalidade

e
do

erro.Deve
procurarfse

um
am
biente

co
m
grande

tolerância
e
espírito

inquisitivo,de
m
odo

aestim
ularo

crescim
ento

do
conhecim

ento.
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,87‐88;IDEM,Leam

ingecologies,com
m
unities,and

networks.Extending
the

classroom
[em

linha];IDEM
,Connectivism

:A
ieam

ing
theoryfora

digitaiage
[em

linha].
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5.2.Agente
depastoral

D
ato

que
o
m
undo

digitalé
um

novoam
biente

a
evangelizare,a

partirdo
qual,evangelizar

surge
a
necessidade

de
um

evangelizadorespecializado.Este
não

tem
a
m
issão

de
fazer

essatarefa
em

nom
e
da

instituição
eclesial,m

as
sim

de
potenciaressa

via
pastoralem

toda
acom

unidade.As
suasfunções

serão“:

Am
pliar

‐
Siem

ens
dá

o
exem

plo
de

um
dos

recursos
dos

m
edia

sociais
m
ais

populares,0
m
icroblogueTwitter.Um

facilitadorouform
adorpode

am
plificara

sua
influência

entre
osaprendentes,àm

edida
que

se
torna

um
nó

im
portante

na
rede

de
cada

um
deles;

Curar
‐
assim

com
o
num

m
useu

é
o
curador

que
escolhe

asm
elhores

obras
para

colocarem
cada

exposição,tam
bém

o
facilitador

deverá
tornarfse

areferência
na

rede,para
acederàm

elhorinform
ação

sobre
um

determ
inado

assunto.E
esta

inform
ação

é
assim

ilada
de

um
a
form

a
progressiva,à

m
edida

queosaprendentes
vão

acom
panhando

aspublicaçõesereflexõesdofacilitador
edo

m
odo

com
o
estes

vão
interagindo;

Descobertae
elaboração

socialdosentido
‐
ofacilitadorauxilia

o
aprendente

a
darsentido

àsinform
açõesfragm

entadas
na

rede.e,ainda,a
darum

sentido
atudo

que
estádisponível,já

que
essadádiva

desentido
éum

processo
social;

Agregar_
estepapel,com

recurso
àsferram

entas
W
eb,perm

ite
tirarpartido

doconhecim
ento

quesevaigerando
no

processo
educativo,revelando

assim
a

estrutura
e
o
conteúdo

do
curso

a
partirdas

conversações
e
debates

que
forem

surgindo,em
vez

de
isso

serdefinido
previam

ente;

Filtrar‐
no

Conectivism
o
aaprendizagem

éum
processo

deseleção,em
que

seelim
ina

inform
ação

que
não

érelevante
eseconecta

a
que

ajuda
aresolução

da
tarefa.Quem

prom
ove

aaprendizagem
assum

e
o
papeldefacilitadoraodar

um
contributo

im
portante

na
ajuda

afiltraralgum
as

inform
ações

e
afornecer

um
fluxo

ao
aprendente,que

o
ajudará

a
concentrar-se

na
com

preensão
m
ais

assertiva
deum

determ
inado

tem
a;
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